
Conclat quer mudanças na sociedade .  

Sem a transformação da so-
ciedade brasileira não haverá 
transformação na política na-
cional de saúde. Esta é a con-
clusão a que chegaram os dele-
gados da Conclat (Coordenação 
Nacional da Classe Trabalhado-
ra) em documento apresentado 
ontem na 82  Conferência Nacio-
nal de Saúde. 

A moratória da dívida exter-
na, assunto praticamente • en-
cerrado no Brasil, é a primo ira 
condição apontada pela Conclat 
para a transformação da socie-
dade. Sem a "declaração' da 
moratória, unilateral e sobera-
na", não haverá o estabeleci-
mento de uma política econômi-
ca independente, diz a nota.' 

As outras condições par,a a 
democratização definitiva do 
Pais são: aplicação imediata do 
plano de reforma agrária e` sua 
ampliação; melhoria das condi-
çoes de trabalho e redução da 
jornada para 40 horas sema-
nais; política salarial que aten-
da plenamente às necessidades 
dos trabalhadores; uma consti- 

tuição moderna, democrática e 
progressista; pleno direito de 
greve; liberdade e autonomia 
sindical. 

Especificamente na área de 
saúde, a Conclat acha que o pri-
meiro passo para a reformula-
ção do sistema, é o que todo 
mundO74Lie partiCipa da 8i3  con-
ferência também acha: "A saú-
de é o direito de todo cidadão e 
dever do Estado". As outras 
propostas também são as mes-
mas: estabelecimento do siste-
ma único de saúde, integrando 
ações preventivas e curativas; 
definição de uma política clara 
de fortalecimento e desenvolvi-
mento dos serviços públicos de 
saúde, com ampliação da capa-
cidade instalada e melhoria de 
serviços. 

A Conclat atenta também pa-
ra o perigo da mercantilização 
da medicina, pedindo a exclu-
são das formas discriminató-
rias da força de trabalho, como 
a medicina de grupo. Sugere 
que a reorganização do finan-
ciamento do sistema de saúde  

se dê em duas etapas, uma de 
imediato, viabilizando a expan-
são das AIS (Ações Integradas 
de Saúde ) e outra a longo prazo, 
com a reformulação da política 
tributária e a estrutura de fi-
nanciamento das políticas so-
ciais e da saúde em particular. 

Pede a redução -progressiva 
dos recursos previdenciários 
destinados à assistência médi-
ca, substituindo-os por verbas 
orçamentárias da União. As 
contribuições previdenciárias, 
no entendimento dos delegados 
da Central de Trabalhadores, 
devem destinar-se exclusiva-
mente ao seguro social. 

De novidade, a Conclat suge-
re a proibição da propaganda 
na área do comércio de drogas; 
o controle rigoroso das indús-
trias estrangeiras na produção 
de medicamentos, materiais e 
remédios, bem como na comer-
cialização e uso de medicamen-
tos; .o desenvolvimento da in-
dústria estatal e nacional de 
equipamentos de saúde e o for-
talecimento da CEME. 


